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Technique to Evaluate Feeding Preference of 4nthono,nus gi-andis l3oh. 
(Coleoptcia: Curcul ion idae) to Cotton Genotypes 

ABSTRACT - Feeding preference of the boil wcevil 4nt/wnonui.s granLlis 
Boheman. was evaluated by using water exiracis from colton (Gossipiwn 
hi,wuium) squares. Extracts were applied to marked arcas of filter papers ri-
sidc Petri dishes on a laycr ofagar. Feeding resporuse was rncasured by courit-
ing the number of punctures ofboll wcevil. Best concentration ofextracis was 
equivalent to one square. and lhe use of 12 insects/Petri dish (3 insects!test 
area)provided hetter feeding responses. Genotypes La 687FN and "Niles Frego" 
were less prcfi.rred for feeding in free-choice tests, while '110-29' was the 
most prcferred. No-choice assay contirmed nonprcference of'La 687 FN', and 
preference for HG-29'. 

KEY 'WORDS: Insecta, host plant resistance, (]ossi'piunz hirsuuujin, labora-
tory technique, antixenosis. 

RESUMo - Avaliou-se a preferência para alimentação do bicudo ,4nihononm.v 
grcindis Boheman, em condições de laboratório, utilizando-se extratos aquosos de 
botões florais dos seguintes genótipos de algodoeiro (Gossu'piuin hirvzi!um): IAC-
20, La 687FN. "Niles Frego" e HG-29. Utilizou-se a técnica de incorporação dos 
extratos cm papel filtro colocado sobre uma caniada de ágar em placa de Petri. A 
resposta de alimentação foi medida pela contagem do número de orificios nas 
áreas do papel. A concentração do extrato equivalente a um botào floral e a utilização 
de 12 insetos/placa0 insetos/área) 1)n1eccu melhor resposta de alimentação do 
bicudo. Em teste com chance de escolha, os genótupos La 687FN e "Niles Frego" 
foram os menos prctridos, enquanto o '110-29' foi o mais preferido pelo bicudo. 
O teste sem chance de escolha confirmou a não-preferência de 'La 687 FN' e a 
maior preferência por 1{(i-29'. 

PALAVRAS-Cl-IAVL: Insecta, resistência de plantas, Gossvpiuin hirsutum, 
técnica de pesquisa, antixenose. 

	

Para avaliação da resistência de genótipos 	várias técnicas têm sido desenvolvidas, em 

	

de algodoeiro ao bicudo 4nthonomusgrandis 	condições de laboratório, objetivando uma 

	

Boheman e dos mecanismos envolvidos, 	seleção mais rápida e eficiente dos materiais. 
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Para determinar a preferência para alimen-
tação desse inseto, a maioria das pesquisas 
têm utilizado extratos de botões florais ou de 
outras partes da planta (Maxwell ei ai. 1963, 
Jenkins ei ai. 1963. Bayley ei ai. 1969. Hedin 
ei ai. 1966, McKibben ei ai. 1985, 1989, Par-
rot e! ai. 1989). 

De acordo com Lara (1991), a utilização 
de extratos de partes da planta facilita a ins-
talação de experirnentos em condições de la-
boratório, pois os diversos tipos de extratos, 
quando 1 iofi] izados, podem ser armazenados 
facilmente e por período longo. 

O trabalho teve por objetivo verificar a 
ocorrência de nào-prelerência para ali meu-
taçào em genótípos de algodoeiro em relação 
ao bicudo, utilizando extratos aquosos de 
botões florais, em condições de laboratório. 

Material e Métodos 

Os testes de não-preferência para alimen-
tação foram realizados no Laboratório de 
Resistência de Plantas a Insetos. Depar-
tamento de Entomologia e Nematologia, 
FCAV/U N ESP, eiii.laboticabal/Síl, no periodo 
de abril a j tinho de 1994. Utilizaram-se 
extratos aquosos de botões florais dos 
seguintes genótipos de algodoeiro: IAC-20. 
La 687FN. "Niles Frego" e HG-29. 

Boiões com brácteas, de tamanho médio (7 

a 9 mm de diâmetro), foram triturados em 
multiprocessador de alimentos até a obtenção 
de material homogêneo, o qual foi prensado. 
obtendo-se um extrato puro, sem adição de 
água. O extrato foi centrifugado à 2000 rprn 
por 15 minutos, coletando-se o liquido sobre-
nadante. A concentração do extrato foi calcu-
lada com base no número de botões triturados 
e volume de extrato obtido. 

Para determinação da concentração do 
extrato e nuiiero dei nsetos que fornecem melhor 
discriminação dos materiais, utilizou-se extrato 
de botões florais do genótipo IAC-20 que foi 
incorporado em áreas delimitadas na ped feria 
de um papel filtro de 12,5 em de diâmetro, 
colocado sobre uma camada de ágar de 0,5 cm 
de espessura, em placa de Petri. Para fixar o 
papel sobre o ágar, evitando a formação de  

ondulações, foram utilizados discos de isopor 
de 0,5 cm de espessura, ajustados às placas. 
Nesses discos, foram retirados quatro circulos 
de 3,8cm de diâmetro, cIa peri feria, (lei imitando 
quatro áreas no papel filtro. O extrato foi iii-
corporado em três áreas do papel, utilizando-se 
pipetador automático de 0,01 ml de volume, nas 
concentrações equivalentes a um botão, meio 
botão e uni terço do botão. Urna das áreas foi 
utilizada como tratamento em branco, incorpo-
rando-se apenas água. Em seguida, o liapel filtro 
foi seco com ar quente. No centro das placas, 
foram liberados 8, 12 ou ló insetos adultos não-
-sexados. utilizando-se 15 repetições (placas) 
para cada número de insetos. 

O ensaio foi mantido ciii estufa incuba-
dora para B.O.D. ( 27 ± 2°C, UR 70 ± 5%, 
sem luminosidade). Após 18 horas, avaliou-
-se o número de orificios feitos pelos insetos 
em cada área teste. O delineamento experi-
mental foi blocos ao acaso. num arranjo fato-
rial 3 x 3 (três concentrações do extrato e três 
números de insetos). O tratamento cru branco 
foi eliminado da análise estatística pois não 
foram verificados furos na área corres-
pondente. 

De acordo com os resultados obtidos nesse 
ensaio, foram realizados testes com e sem 
chance de escolha com extratos dos genótipos 
utilizando-se a concentração equivalente a 
um botão floral e 12 insetos (3 insetos/área 
teste) por placa. Nos testes com chance de 
escolha, o delineamento experimental foi 
blocos ao acaso com 20 repetições (placas). 
Nos testes sem chance. utilizou-se extrato de 
apenas uni genótipo por placa, incorporado 
em duas áreas do papel filtro. liberando-se 6 
insetos por placa. O delineamento experimen-
tal foi inteiramente casual izado com 20 
repetições. 

As médias de número de orificios feitos 
pelo bicudo em cada área tratada, analisadas 
pelo teste F, foram comparadas pelo teste de 
Tukey (P ~ 5%). A transformação utilizada 
foi In (x+l). 

Resultados e Discussão 

Na concentração equivalente a um botão 
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tioral ocorreLi a maior média de número de 
orifícios feitos pelos insetos (2.65), diferindo 
eslatisticamente das concentrações equiva-
lentes a meio botão e um terço do botão (Ta-
bela 1). A utilização de ló e 12 insetos por 
p]aca os i-esultados foram semelhantes. Com  
8 insetos/placa, a média foi menor (1.36) que 
nos demais tratamentos (1 .83 a 1.85), Desse 
modo, pode se considerar que a concentração 
do extrato equivalente a um botão floral e a 
utilização de 12 insetos/placa (3 insetos/área 

(2,22), seguido pelo genótipo IAC-2() (1.82). 
A resistência dos genótipos com brãctea 

frego tem sido atribuída à caracteristica mor-
fológica de formato das brácteas, que atuaria 
negalivamente 110 comportamento ali nientar 
e de oviposição do inseto (Mitchell ri ai. 

1973. Jones ei ai. 1986). No entanto, OS 

resultados obtidos neste ensaio sugerem a 
existência de outros filtores, provavelmente 
químicos, que interferem na alimentação do 
bicudo, já que os botões florais foram 

Tabela 1. Média (± EP) do número de orificios em papel filtro impregnado com 
concentrações de extrato de botões florais do genótipo IAC-20 de algodoeiro, usando-se 
diferentes quantidades de adultos de Anthoizoi;ziis gramiis/placa. em teste de preferência 

para alimentação. 

Tratamentos 	 Núniero de orificios' nas áreas tratadas do papel filtro 

Concentrações 
1 botão 	 2,65 1 0.10 a 

1/2 botão 	 1,3810,13 h 

1/3 botão 	 1,01 10,12 e 

Número insetos/placa 	
1.85 ± 0.15 a 16 

12 	 1.$3±0.13a  
08 	 1,3610.15b 

F (Concentrações) 	 63.62* 

F (N°  insetos/placa) 	 6,61 * 
F (Interação) 	 0.47ns 

CV (%) 	 43.06 

Dados transformados em In (x± 1). Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatis-

ticamente entre si. pelo teste de Tukcy (P 0.05). 

teste), proporcionaram melhor resposta de 
alimentação do bicudo. 

Nos testes com chance de escolha (Tabela 
2), os genótipos com bráctea frego (La 687FN 
e "Niles Frego") foram menos preicridos pelo 
bicudo para alimentação. O genótipo HG-29 
foi o mais preferido, apresentando a maior 
média de número de oriíicios de alimentação  

oferecidos em fornia de extrato. 
O genótipo 1-lCr-29 (com alto teor de 

gossipol) foi o mais preferido para alimen-
tação, superando a testem unha suscetível 
('IA('-20'). Maxwell ei ai. (1966) observaram 
maior alimentação do bicudo em genótipos 
"glanded" (com glãndulas de gossipol) do que 
em genótipos "glandless" (sem glãndulas de 
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Tabela 2. Média (± EP) do número de orificios efetuados por 4W/wnomus granilis em 
papel filtro impregnado com extrato de botões florais de genótipos de algodoeiro, em testes 
de preferência para alimentação, com e sem chance de escolha. 

Núniero médio de oriticios' nas áreas tratadas do papel filtro 

Getiátipos 

Teste com chance de escolha 	Teste sem chance de escolha 

I-IG-29 2.22 + 0.10 a 2,55 	0.12 a 
IAC-20 1,82 -' 0,09 b 2,35 ± 0,10 ah 
La 687FN 1,35 ± 0.12 e 1,94 i 0,13 b 
"Niles Frego" 1,25 ± 0.12 e 2.40 ± 0,14 ah 

	

22,79* 	 449* 

	

25.94 	 23.99 

Dados transformados em ln (x+ 1). Médias seguidas pela mesma letra nào difèreni estatis-

ticamdnte entre si. pelo teste de Tukey(P 0.05). 

gossipol). Maxwell e a/.( 1967) também 
verificaram aumento na alimentação de 
bicudos adultos com a incorporação de gos-
sipol à dieta, obtendo alinientação superior 
com a utilização de gossipol nas concen-
trações de 1,65 e 2,65%. 

No entanto, Sinh & Weaver .Ii. (1972), 
realizando testes em con(lições de campo, em 
gaiolas e em laboratório, verificaram que os 
bicudos preferiram se alimentar e oviposilar 
em genótipos "glandless" ou "normal-gland-
cd" a genótipos com alto teor de gossipol. 

Os resultados obtidos no teste sem chance 
de escolha (Tabela 2) confirmam a não-
preferência para alimentaçào no genõtipo La 
687FN e a maior preferência pelo genótipo 
l-IG-29, observadas no teste com chance de 
escolha. O genótipo —Niles Frego". que 
também apresentou não-preferência no teste 
com chance de escolha, não diferiu dos 
demais. 

A metodologia utilizada, adaptada de 
McKibhen e, ai. ([985). fei eficiente para 
avaliação de respostas de alimentação do 
bicudo. Ressalta-se que a utilização de dis-
cos de isopor para fixar o papel filtro sobre o 
ágare delimitar as áreas a serem impregnadas 
com extrato, contribuiu para o aumento da  

eficiência da metodologia, uma vez que dimi-
nuiu as ondulações no papel, evitando a 
preferência dos insetos por áreas em que o 
papel está mais lróximo do ágar. 
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